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“CHRONICA OCCIDENTAL 

Va quinta feira, 25, deu entrada no Tejo o va- 
vor allemão Konik que conduziu do reino o var 
entissimo punhado de bons soldados portu 
zes, vencedores do Mataca. Foi um dia de festa, 
de grande alegria para todos. Melhor diremos pa- 
ra muitos, que as victorias tambem custam ml 
tas lagrimas. 

Dois dias depois, retirando do Lazaretoyas for- 
ças expedicionarias eram transportadas para Lis- 
bon, onde a população victoriou com enthusias- 
mo os irmaos queridos que, sob o commando do, 
glorioso official, major Manoel de Sousa Macha- 
do, vingaram a honra portugueza, ofendida pelos. 
barbaros assassinos do desgraçado tenente Vala, 
dim. 

Contra o regulo poderoso que disp 
guns mil homens bem armados e aguerridos, ca. 
inhou a expedição, luctando com à escassez dos 
alimentos tido, múia ves que match”. 1 ali 
mas hostis, leguts e leguas, para achar uma gota 

to Qua Tá ficaram! nos campos da baia- 
E quantos victimados pelas febres, pela fo- 

me e pela sede! 
O Choitulo desta campanha, que mais uma co- 

rôa de loiros depõe na haste da bandeira azul e 
Todas, é digno de juntar-se á moderna historia 
praca dos feitos portuguezes nessa Africa; que 
asa mgu é tantas vidas já nos tem custado. 

o aldado portuguez continua a merecer o épi- 
«Ro com que o brindaram patrícios o estrang 
Sosiquando das victorias de Marracuene, Coolela, 
Magul, Majancaze e Chaimite. ; 

gu Molomes podemos agora juntar os dies- 
ses sertões do Iuamba é do Mataca. | 
bs ia mais de festa tivemos nós. E até o céo 

se vestiu de galas! — 
Parece que entrám 

uma nuvem) em todo O 
Um sol assim ajuda a 

mo aquella que ha tres di 
Bem O sol que Deus nos deu, o sol da patr 
doce é luminoso, tão diferente d'quelle qu 
nos sertões requéima as gargúntas é gera mias- 

tános. 
des elles ha 

      

  

  

  

unha de al- 

  

    
  

  

  

   

  

os já na. primavera. Nem 
céo azull 
jo enthusiasmo. Gente co- 

s victoriâmos merece 
tão 

já 
  

   

   iam de ter do lindo sol 

  

da patria! os enfim chegados; io 
ao soldado portuguez que maiores alegr! Ss. 

devensos no rodar destes limos danos escuros: 
Me qui de outras ações à ventura nas guerras 
legs tem Digado ambrem no do ts 

ha pousos annys succedeu à Hespanha em 

jemvindos sejam. 

  

  

  

  

ic ha pouco ana latas Arli ma A bis 
para que ir tão longe a procurar exem 

E ad nda nos não ag cminas de hop id nos 
E Rara al tona desfora das hecenivas derro- 
tas que os our lhe teem infigido. Uma ou our 
“ra ciperança qui, de quando em quando, anima 
à população de Londres é obriga o povo à pas: 
SnPRbras'e horas nas proximidades do War-O/f- 
e; bravo se desvanede, porque chegam porme. 
nidres de grandes pardos, de erueis desastre, de 
novos érras de tetica Cértos movimentos e ata 
ques apregoados como vietorias deram em resu- 
Alo nbyas derrota & maiores desconfianças con- 
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Õ s” ef e pede aa dra cad 
=f8| ao DE JANEIRO DE 1900 agro arara 
          

  

tra a sciencia dos generaes da muita altiva Ingla- 
terra. 

Mas inglezes e boers, todos concordaram em 
A oa méreco flicitações pelas brilham. 

que oro imamente alcançadas O governo 
es o ca telegramenas do sito commis- 
Snape € do sub-seeretario de estado 
ti a sulaiicana flicitando-o pela bri 
de ce ocia dos nossos soldados contra  gen- 
teido Mataca. 

“Temos portanto mai 
ma emthunsie, d nossa grati 

     

  

is um credor á nossa esti- 
ão de bons filhos. 

  

desta terra: é o major Manoel de Sousa Ma- 
chado. 

É mais um nome que devemos bem guardar 
na memoria do coração, ao lado de tantos outros.   que tambem, como die, nos deram uma pouca de bz de esperanca, nos fizeram brhar nos olhos à mais doce das lagrimas. 
"Como é bom ter destes credores para cora- 

ções ricos de sentimento é de enthusiásmo | “historia de Portugal é toda ella cheia de tos darmas; guerreiros foram à maior parte dos 
Seus homens ilustres. Cabem às Armas portugue- 

  

   

A CAMPANHA CONTRA O MATACA 

  

      
O MAJOR MANOEL DE SOUSA MACHADO — Consasoasre 

va Exproição a 
(Capfa de uma photographia do sr JM da Site)
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zas as grandes glorias, desde as lendarias bata- 
las contra os moiros Até às 
dos tempos da guerra peninsular é dos modernos 
tempos em Aírica 

Mas nem por isto devemos esquecer outras de 
luz menos brilhante ás vezes, mas mais suave, 
mis para descanço gostoso dos olhos. 
EO estava determinado, lion ae no dia 

a6, com grande concorrencia de povo é de alum- nos das Bscolas, a collocação da lopide comme- 
morativa do centenário do nascimento de 
ho, na casa da rua de S, Pedro de Alcantara, on- 
de nasceu um dos maiores poetas portuguezes. 
deste seculo. ; 

À sociedade editora da Emprera da Historia 
de Portugal publicou um numero unico em ho-. 
menagem à Castilho, colaborado por muitos dos 
nossos primeiros escriptores é onde se leem duas Belisomas” quadras, que Victor Hugo, em sêgs, 
dedicou ao poeta pórtuguez. 

No theatro de D. Maria representou-se nessa 
noite, pela primeira vez uma comedia que o Vis- Papa Roupa ape E 
gpseã, Um aninho da pole do iai, Augusto de 

elo reciton us versos Metamorphoses do macaco 
Foi uma festa esplendida, que ainda mais uma 

vez attrabiu para Os theatros à attenção do pu- 
bliço. 

É que finalmente, depois de tantos mezes de 
descanço, determinaram as emprezas trabalhar 
devéras, Nesses longos mezes de verão esteve à 
Trindade figurando só. Agora suceede o contra- 
ro, A's vezes, nluma mesma noite, acham-se em 
campo dois e trez theatros, atrapalhando os âma- 
dores de espectaculos sensacionaes. E o termo 
de moda. É 

oi assim que no mesmo dia 26, em que no tbentro de D. Maria à sala se enchja À cunha com 
os admiradores de Castilho, no theatro D. Ame- 
Jia se vendia até o ultimo bilhete, porque o Bra- 
2ão fozia seu benefício € a noite havia de ser de 
festa rija, como for, é era de justiça. 

Na Rua dos Condes representá-se com extra- 
ordinario agrado O Poeta de Xabregas de Eduar- 
do Schyalback. Escrevendo o nome do auctor é 
pleonasmo tudo o mais, 

Depois de grandes Noites em que triumphou 
Regina Pacini, menos feliz foi agora o theatro de 
S, Carlos, com a primeira peça nova que este 
anno aprêsentou no publico de Lisboa, À Bohe- 
mia de Leoncavallo não consegui agradar como 
asua homonyma predecessora. À fama da violen- 
seia com que pela critica de Paris fora recebida a 
nova pega do famigerado auetor dos Palhaços, pre- 
Parára-lhe mal o terreno. 

O libreito foi como o da peça de Puccini ex. 
trabido do livro celebre de Henri Murger, Seenas da Vida de Bohemia, 
Quem pudesse notar na parte musical as dot. ssimas harmonias que este nome acorda, com él saudades, nas almas dos que leram, aos vinte anos, esse Extraordinario poema de amor, de 

alegria é de miseria 
Não ha maestro para tanto. À musica que está lá dentro, está bem guardada n'aquelias poginas, em que a Mocidade ri contente é chora com as p meras penas, como só ella sabe rir e chorar, Os jélhos Já não teem fores ora gargalhadas nem 

para chora ee lgrimas capital, que depressa 
uerem melhor música do que a dos versos de 

Muiger? ' prueta 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

«Alors que je voulais choisir une maitresse Er quêuin jour le hasard fit rencontrernos pas, «Taí mis entre tes mains mon catur er maeumesse Et je Pai diti—Fais-en tout ce que tu voudras.      
    um poema unico, Qual de nós não considera amigos caros o poeta Rodolpho, o músico Shau- nard, o pintor Marcello, o philosopho Colline, a suavé Mimi, a doida Muzette? Chorámos é rimos com elles, que mais é preciso para sermos am 

Bos? seo E numa segunda ou vigesima leitura, passados muitos anhos, como elles ainda nos sorriem, do- 
ces fantasmas brancos! Que maestro os pade fa 
Zer cantar como elles nos cantam ? 

“Toda a vida do homem ali está : risos e lagri- 
mas, um titulo que a tudo cabe n'esta vida. 

E" lembrar qualquer facto que se passou. 
Esse homem que foi rico, que abriu seus Salões 

opulentos onde reuniu o que havia de mais dis. 
fincto ma sociedade, que foi feliz, porque tinha. 
um nome hontado & bemquisto, que conheceu 
todos os prazeres que dar-nos pódem familia c 
tinhosa e bens do mundo, viu na velhice ama 
gura tão só e solidão e na morte, que tanto os 0 
fos assusta, só remedio contra os males da vida, 

É com lagrimas de muitos, que muito bem lhe 

  

  

  

  

    
     

CUM E NO eu palácio solitario, do Indo da sus fbrica fez Gba que anês lhe faia dado todos os bens da Ea Risos e depois lagrimas, Esse excelente Topar, que todos estimam em sboa, e que, sem Flentia, cada dia que a dis enter E dE ala dO ao epertono de bons ditos, um dia dtstes choros. cabem lagrimas maças, ds que mas queimam as faces, dis quo male aigusiar q coração que às repreia, Se lhe morreu à mãe 4 Feliz ainda foi ele que tarde teve csse des. gosto e “porque. alkum Honsolo achará talvez na Emizade de muicorque lhe querem pelo sao no- re carctn excelnies qualidades dama é ed capão ds se pit 
E fllanão de fosé ida Figueiredo; que tudos co= nheeeram ão alegre 6 que tão it agora vive, maes uma vez nos embrâmos da tão gata € DO! Jeso mesmo vão justa definição da vida, 

  

     

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A CAMPANHA CONTRA O NATACA. 
Major Manoel de Sousa Machado 

No dia 27, pelas quatro horas da tarde, desem- barcou ra ponte do arsenal a expedi 
dado pelo valente major Manoel de Sousa Ma- 
chado, 

Era enorme a multidão que estacionava no Lar- 
go do Pelourinho é pelas ruas de transito dos 
heroicos soldados até ao quartel do Largo da 
Graça, onde se crguia um arco de triúmpho é 
ondé foram maiores as ovações E 

El-Rei e o ar. Infante D. Affonso foram os pri- 
meiros a abraçar o major Machado, entre accla- 
mações da enorme multd 

Viam.se no arsenal representantes das camaras 
dos pares, dos deputados, da camara municipal, 
di sociedade “e Reographia é muitos militares, 
anciosos por abragarem o glorioso collega, entre 
alles os sis. Ministro da Guerra, Ministro da Ma- 
rinha, major Mousinho de Albuquerque, ete. 

O sr. major Machado, acompanhado por um 
grande numero de officides a cavallo caminhava 
À frente das suas iropas, no som do hymno da 
carta, 

Os vivas succederam-se em todo o longo per- 
curso. 

Foi uma recepção commovente, 
Os soldados mal podiam caminhar entre as on- 

das do povo. 
Aos officides reunidos na sala d'armas do quar- 

tel da Graça foi servido champagne, sendo o 
mejro brinde levantado pelo sr. general Caldeira. 
as praças e aos sargentos foi servido um Iauto 
jantar. 1 quartel iluminou é noite e durante o diatodo 
esteve patente ao publico. 

Poucas São todas as manifestações com que se 
retenda honrar essa meia duzia de heroes, que. 
evaram tão gloriosamente a cabo uma tão dif 

gil missão, como fog de vencer um dos máispo, 
lerosos régulos do Nyassay que tanto affronta 

a nossa bandeira, quando do eruel assassinato do 
tenente Valadim. 

Coube-lhes essa gloria. O major Manoel de 
Sousa Machado, que os commandou na arriscada 
empreza, tornou-se digno da consideração de nós 
todos & "nunca, serão de mais as mani 

    

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  ifestações 
com que tentemos provarJhe o nosso apreço é 
o regosijo de que encheu nossos corações com 
ua brilhante victoria, 

Os primeiros serviços que o valente official pres- 
tou em Africa, foi como chefe do estado maior, 
quando da orginisação da primeira expedição em. 
tBgo. Depois de um ânno de permanencia n'aquel- 

  

       
falta de recursos, tomou a seu cargo o comman- 
do duma força que saindo da Beira havia de 
passar por Manica, Gorongosa e Sena para de- 
pois descer até Quelimane. Elfectuou a viagem, 
Commandando uns serenta e tantos homens, já 
no princípio da estação calmosa é levou-a à cabo, 
chegando a Quelimine sem que he faltasse um 
só dos seus,   

  

  Quando o nomeavam para Nac, foi com jubl que aceito espinho: 
sissimo. encargo. Modesto, como é, achou forças 
talvez no seu muito amor à patria é foi porque o 
dever lo impunha. 

Gloriosa foi a campanha, digno remate das fa- 
canhas que o nome do major Machado haviam. 
tornado celebre é querido, quando da guerra con- 
tra o Kuambo. 

ão eram então só de temer os pretos que, em 
numero elevadissimo por trez vezes, em trez dias. 
suecessivos, 22, 23 é 24 de aposto atacaram os. 
nossos, As faltds de recursos eram assustadoras, 
Às provisões estavam reduzidissimas. À sede 
atormentava os soldados, Chegaram a andar trin- 
ta e cinco kilomeiros sem encontrar uma gota. 
d'agua, Beberam-a de charcos immundos. Mas 
venceram por fim, 

É um facto verdadeiramente heroico a marcha 
ajesses soldados desde Milorno até Napulu, onde, 
no dia a8 de setembro aniversario natalício dos 
Feio portaguees, foi inaugurado o forte D. Cr. 

Foi preciso fazer-se uma marcha de quinhentos 
e cincoenta kilometros entre milhares de dificul- 
“dades, cada dia augmentadas pelo extentamento 
dos soldados, pela fome, pela sede, pela falta de. 
recursos na ambulância, Que obrigou os officiaes. 
ãos maiores sacrifícios 

Para. combuter 0 Mataca estava portanto indi- 
cado um official que de tanta gloria se havia co- 
berto e que, por muito despido de vaidades, não. deixa de orar o se alto valo e alga 
issima competencia. para a missão que a elle € 

à todos seus bravos companheiros havia de en- 
cher de immorredoura gloria. 
Como foi levada à cabo essa empreza de todos. 

é já sabido. 
À campanha do Mataca deu origem a dois cor- 

dealissimos telegrammas enviados ao governador 
geral de Moçambique pelo secretário de estado da 

publica solabicana e pelo alto commissáio 
“Ambos celebram o alto feito praticado pelo va 

lente cihcial portuguez. 
Bocrs e inglezes bem conheciam as forças de 

qpeçdipunha O nosso terável inimigo, Vidoso 
lesdo que vencêra à expedição que, commanda- 

da pelo tenente Valadim, se atrevêra a penetrar 
nos terrenos do Nyássa, desde ha tão poucos an- 
nos conhecidos de europeus. 

Às forças que derrotaram o Mataca, segundo as: 
notas de um dos expedicionarios, forâm * 

lheria, 2 cffciaes, 1 sargento é 20 cabos e 

ir bater com o- 
  

    

  

  

  

  

  

   

  

    es, 5 sargentos « 75 cabos. 
1 medião, 1 veterinario, à sargento e 2 soldados ; administração mi cabo É 1 soldado exercito da provincia de Moçambique, 82 soldados indígenas, E sargentos, 4 olicinde « 4 praças do corpo dê policia de Lourenço Marquês A força era muito d minuta, attendendo à gran- 

de jeportanea do regulo. a Nânte as operações contra este regulo de- ram-se o combate de Namatanda, em 16 de ou- iubro, uma noção e lim encontro o dia seguinte, terminando ns operações pelo incendio da povoa o do mesmo regulo, que era enorme, caleulan: dose ter 3 a Gado palhotas, bem construidas 6 intádas, e que se eifectnou no dia 1 de outu- 

  

     

  

jo se realisou a prisão deste regulo devido 
aos necidentes do terreno, à redueção da força e 

falta de generos alimentícios, que a impossibi- 
litavam de permanecer ali por muito tempo. 

À este respeito recortamos de uma entrevista 
com o major Machado do nosso presado collega. 
o Futuro, de Lourenço Marques, os seguintesin- 
teressantes pormenorês 
= V. Ex. dissemos nós, devia ter passado bo- 

caos bem amargos e privações duras. 
É facto, disse-nos elle com um sorriso, que 

passei bem maus bocados. Os meus soldados 
Adoeciam: havia falta de agua e sal, V. .. não. 
póde bem compreender a falta que o sal faz. Es- 
tivemos zo dias a arroz com bacalhau, este para 
Salgar o arroz, Já não podiamos nem vêr a caça, 
quê se nos tornava enjoativa, pelo seu saborado-, 
cicado é insonso. E 

“As aguas eram, quando as havia, pantanosas € 
estagnadas, Quando se acabou o bacalhau, disse 
aos meus soldados que era preciso passar uns dias. 
sem sal; elles, coitados, que, como é de prever, 
já estavam extenuados, sorriam-se e responderam, 

idade dos simples: 
encia, meu commandante, cá nos have- 

mos de arranjar e nunca o mal seja peior. 
Perguntâmos então : Não notou desanimo nos. 

seus homens ? 

  

  

  

  

     

          

| 
| | 
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— Não, senhor. V, nem ninguem, cale 
ja. uma marcha de 8 a 9 há 
lor humido e cheio de privações. É 

So, estavam sempre prot 
“o: Para o comprovar, 
hos succedeu. 

«O comboio dos 
umas 2 ou 3 horas, 
força. Depois de um di 
e, como fosse 
disse à um of 

      “bos para to 
TONhO contar uma que 

 viveres vinha atraz da columna 
'escoltado por uma pequena. 

a de marcha, acampámos, 
ceiasse algum ataque 

om uma força bus: 
eu caro senhor 

  

sal que fosse e 
Caiso e velorçar a escolta Pois má 

o tloentes que estavam na 
saltaram abaixo dl 
na força fazer parte 
8 que queriam ir 
do A doença. Só visto 

A colurina redrou 
de elegem 3 

A pelizada, fez-se rap 
espeto, da passagem d 
Si de Malunge. Que as & 
dútimos: dias, 30b às quaes 
S tornaram miuma pert 

JE Lourenço Mar 
barcaram no. vapor al 
dezembro ultimo, 

“A lorea que desem 
machado, Mleres ajudante 
dante Polces é Sanches, te 
Cimacho e alberto S la 
Sousa, Andrade 
sirgentos Pinto 
Mini cormeteros 2 

“Ariheta 6, 1º ten 
mula EN 

  

Se deixo ir todos. 
' columna toda, esquecen- 

em direeção ao Chinde, on- 
o de novembro. novidade, é ex- 

mde pantano pi 
uvas torrenci ! , 
0 ari 

es os expedicionarios em- 
emão Jonig, no dia 19 de 

    jbarcou foi a seguinte, 
Costa, cirurgião aju- 

mentes Pestana Leitão, 
dos alferes Climaco e 

1.º sargento Assumpção e 
cabos e soldados 71. 

o, 4º tenente. 
les, 2.º sargento João Pereira, fer- 

cabos é soldadi 
  Ivaro Martins, 

cabos é solda-   

veterinario Moraes 
da administração militar, aspi- 

ente Castello Bran- 
companhia da mesma 

    

rante com a pradua 
ibos é soldados 2: 

administração, 1 
Durante a campan! 

ão de infânteria. 
bo afogado no rio Rus: 

é um a cabo e um soldado. 
Segundo as notícias off 

sionéiros de puerra qui 
alêm de 1:0co naturdes 
ram voluntariamente 

Em combate não 
Jicando este fa 

Ro Futuro na alludida 
E“ antos: soldidos b 

    

  

ha falleceu o pessé 
5 Brakiamy    

« foram 419 08 pri 
com a columna, 

To paiz, que se entregar 
  

foi ferida praça alguma. Ex- 
(o interrogou ainda o redactor 

  

rancos morreram 

jença e um na dos quaes 4 de do 
o E ou em sé ba: bcca de um crocodilo, porque teim 

DE o desditaso capitão 
= isso foi o maior desgosto que eu 

fee tão intensa que, Feist 
meio de quinino. Lá 
pedição sentiu immenso. 

ma guerra. não houve mortos? 
Não, ainda que algue 

“eu não o acho porqu 
Euidado foi evitar biixas, Dispun 
“modo que os meus soldados se não e 

êro-me Feliz por o ter conseguia 
ue não tinha outra 
Ever de human 
odia perder soldados, que má 

E se d'alguma coisa 
e conseguir o desi 

to, para alguma coisa servem a 
mas aperfeiçoada 

Devem ter sido levados á as 
dia 25 os decretos conferindo 
de commendador de Torre e Es 
vermador geral da 
dirigiu as operações conti 
soco official portuguez, 
gloriosamênte. commani 
Enram o famoso regulo. fetimados pelas febres, p 
las balas do inimigo, muitos 

de Africa outros vol 
ida, depois de tanto 

climas inhospitos, Mas todos 
dições do exercito por brilhante pagina á histori 
mhas, que 05 
dignos netos 

je resistiu à 2 
ficou, o pobre. 

jha achado ex- 
ne o meu maior 
ha ns coisas de 

  

  

coisa a fazer, 
je e segundo poraj 

ideratum. De res- 
disciplina e as ar- 

pada no sr. £O- 
mbique, que 

Sousa Machado, 
idou, as forças que 

rovincia de Moça! 

  

elo cançasso ou pe- 
ficaram nos deser-   

  

s mezes de fadigas em. 
mantiveram às tra- 

juntaram mova. 
jernas campa- 

es dos heroes da India, 
ares, encetáram “de tes homens us 

sa js de brio, Rnrotamente, contaram 
cheios de gloria regressaram. 

Gloria: poi, mai uma vez 
Peroicos soldados 

Querida bandeira em 
ao denodado com- 

mandante dos 
vietoriosamente a 

  

em Maraca. É mais um nome para escrever-com 
cem Maraca ça o major Manoel de Sousa 
Machado. 

Rainas do Convento do Carmo, em Lisboa 

Oaneaido do 15) 

-se trigosamente. As difficuldades. 
  

  

E construia 
cria constantes e enormes. Às paredes abriam 
fadas; pelo resvaladiço do terreno, revoluciona: 

s, Os alicer-   do em velhas tempestades geologis 
do em Velhos fere recia chimera, Letantar 
des corbedral no alto de um monte, era o mes: 
va de erguer o templo da virtude santa sobre 
Do ae pia dos vicios humanos, tambem revolu- 
dona nelos temporaes do destnfreamento me- 
onto ealadiça e esboronnte. Todavia, com 
dava vencera: como tivera fé, triumphara. Ahi 
aro peino libertado pela monarchianova, Por- 
gal renascido, pará o atestar, Por isso Nun'Al. 
Vares teimava, insis 
tando foi do casamento da fla, já as obras 

urina bavia tres annos. Começara à construe- 
Bgo bela abside, avançando como prôn de uma 
do ne aixa do Rocio. Levantava-se o templo 
DÃO Pa muralha, cuja altura vertiginosa enchia 
ide ainda mais de pasmo quem à cbesriara, 
e araltura magnifica das acções do Condes- 
do qt ão que, decerto, a elevação sem limites 
as aspirações grandiosas, fuste de arvore 
a, que não era dado ver a copa, fundida 
nas lluminações do céo. 

Ebmeçara se pela abside, mas quanta pedra os 
catrejocs vasavam na valla aberta dos alicerees, 
a umia, sorvida pelos olhos do terreno, ou 
tostado nos lizos e escorregadios pela clivagem, 
corte torturados mas sublevações geologicas. 
JA eres começaram a erguer-se os muros, 
as fogos vieram à terra; mas quantas vezes não 
duas Ncondestavel desmoronar-se o edifício das. 
Qias ambições, antes de as realisar 2 
Bo poda ie bro poderia maio ue 

troços de homens é corações de gente ? Seas pe- 
ao diam Faria de bronze osaliserces : de bron- 
da vontade que o movia, Recusavam-se osal- 
ea a voa peões a trabalhar apavoridos com os 
Junio mentos constantes? Augmentava-lhes os 
ams serventes chegaram a dez renes 65 
Sines a frete, os mésine à trinta, Verdade é 
cine da estava depreciadissima com as alte- 
a ssivas, Depois das duas derrocadas, 
fa sipiaram tereiros dlicerêes, trazendo ds des 
pino ao monte comprimido no muro de sup: 
de a Peseafonao, Ólto anos durou a obra nãs 
po a sobre que, se erguia solidamente, af. 
fundos ae do templos mas quando começaram 
nal ata face do sul cedeu, contra as rui: 
Som à alatio do Almirante, O terreno, esbo- 
nas do hpbem nesta vertente não tinha consis- 
ade tecunhal da fachada mostrava uma gran. 
nais gra, indispensavel aguentar a fabrica 
de oncio de gigantes botardos, para jato o com: 
comprou então À irmã o terreno adja- 
e cognndo as ruinas do palacio do Pessa- 
nha, deu cunhado. 

do SM dra” travara Nun'alvares estreitas rela 
cais tom op frades da andem do Carino, que ahi 
a Gu capitulo. Os rigores e penitencia 
nam a regra que o patriarcha de Jerusa- 
a arto deixara em testamento ao segundo 

da Tiumos, São Brocardo captivava o es- 
era aorabatado do condestavel. No convento de 
fit end o cebola, 
Mou ro meirinho, a quem dora a villa do A 
ar olhe, e várias quintas, Fr. Affonso da AL. 
do igario geral dos carmelitas portuguezes 
ada era pessoa da sua maior estima, Escre- 
em ger pórtanto, de Lisbon, a pedir-lhe em cum. 
e Pe promessas anteriores, um descamen- 
ones que viessem tomar conta do con- 
toe embora as obras da egreja não estivessem 
Ventos armadas. Vitssem portoguezes exclusi 
dinda te, O sustento é manutenção da common 
Vea ão culto ficariam por conta delle, condes- 
dade es bens que à mercê do reilhe deara con- 
ave vos um emprestimo de que por paries ia 
q estiiuição: primeiro 4os companhei- 
fato mas, depois do genro, agora aos frades, 
o o igem, Para prior da nova communi- 
io destacada de Moura, indicava o dr. fr. Go- 
de de Santa Maria, que conhecera muito, 

de caliados “os frades, dos tres annos depois de 
coa filha, dotou a egreja com as propriea- 
ao julgoy necessarias à manutenção do cul 
de a dnt da Aleaidaria ; Our m com os bens 
pasa, Leiria, Thomar é tudo o máis que fô- 
de ho nde de Ândeiro — essa. herança incom- 
a dovasos cantificava-a em expiação dos crimes 

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

     

  

  

  

  

  

  

alheios — as propriedades do judeu D. David Ne- 
gro, primeira dadiva que el rei lhe fizera, mais o. 
Eine do Corroios em Almada é os estéiros da 
Alpeoa, da Ancora é Anti 

"Botado, “guarnecido. de monges, alçado 
reino? sds Lisboa, ma gun tado mova, O 
Templo da Virgem erguia-se como um hyrmno eu 
jas estrophes eram as agulhas, as laçadas de pe- 
dis, scendas das janelãsesguias por onde à luz 
cola da insinda myatidameno no ini 

a ave olústima, Esse templo parecia um ba- 
A 
tro no Rocio, erguida sobre a muralha em so-| 
casos succsivo dstcana-d os cinco cor: 
pos demiseireulares que subiam da terça, como 
Potes de arvores eyelopeas, por entre pilares re» 
foreados de cantafia, Moséntes sobre escarpas. 
Pelo are lodenta 0 templo descendo à escada 
da Piedade com a sum antiga capeila na topo 
seguia à travessa da, Esreja, Sobre b post 
alii a por ogia dk fchado, com des ars 
Sox sobre Lolumnas com capitis avrados 
e co” baixa do que a praça segundo à 
Agra sicando se para ella por dozé degrãos de 
pedra, Sobre & poa, ros envidraçada, como 
lo" do cum gigante, relleetia os raios do sol; é 
no azul do céo 6 dentes das ameias, coro indo à 
Fo ita, ravavam se no Epis reed 

“Fransposto o adito, a exreja na sua amplidã 
solene bri em is ha airojadas eguale 
e para 6, Bltoye os fustes dos cinco pilares 

Te ia ado estando em anérões, subiam 
dgivalmente nas anobadas, rematando é fund 
GÊ e no ponto altissimo e indecisamente obsci= 
co em Qdo azam como atlas, em escudo 

de pedra, no iongem da bandeira sagrada do 
de e grande abobada do eruáeiro ser 
Contatao artozondi o escudo das armas do funda- 
oe tom à gua crus oreneada ; e adiante no cen: 
e da abssids, fura apotheoie, erguia-se alum 
Aiigono à estatum da Vir ho no colo 
Jo Tado esquerdo, tendo ma. mão direita uma vel. 
de sempre decesa e pendente do braço O escapu- 
Nie e eiha quefelia dera, de mão à mão, 0 

Vier da ordem! em Inglaterra, De joelhos, em 
ente, a Communidade orava e no. meio dos 
Seo condestavel indeciso ainda entre o cldus= 
(ço é o mundo, sentin-se apossado de um enter= 
Neeimento doce; misto de amor e orguho da 
alma contente cómsigo 

O templo crgera-se; a obra rematava-se 5 mas 
“im di, pn de trez sbculos depois, o chão irê- 
e e dabiram por eva as ogivas e ns âmeias — 
Toa “a Babrica | Tambem o maravilhoso edificio 
do Portugal de Aviz fôra derruido por um térra- 
qoto antérior. Destbou tudo + a nação é o tem- 
Pio” Obras do heroismo ambas, filhas da vonta- 
duma pus too bite 3 e impar 

Eno varios a a terra movediça, eram por is 
eo tri redor conto tudo 
amo, é humano, Só. duram eternamente as 

Gras a mature. Templo & núo ibbtanteuos 
de E auando spas dus abóbadas correram 
strenciilmentesúbre os altares iluminados no 
dia de Todos os Santos (1755, insendio atgods 
AO oração do templo nacional maióle 
Cah precursora do condestav-l. ardia a chama. 
msficamente devoradora que havia de consumir = 
Nos seduzindo nos. a cinza, muito antes que o 
incendio pulverisaste as alaide & as colgaduras do 
siglo magnífico. de Nuno Alvares. Dee e da 
Patr: resta apenas o esqueleto...» 

  

  

   

  

  

  

      

  

  

    

  

    
  

  

      

  

  

ANNIVERSARIO LUTUOSO 

Em 29 de dezembro de 1895, deixou de existir. 
so, gumiro dos vivos um homem organicamente 

ebil, moralmente singular e intellestualmente sus 
perior, Guilherme Moniz Barreto, 

Mantive com elle relações intimas, é por isso, 
quando passa o dia que assignatã o seu desappas 
Fecimento, sinto-me invadir de rita & de sau- 

É esta a herança nostalgica da dor legada por. 
aquelies que partiram para a vingem eteraa aos 
amigos que ficam esperando a sua hora do silen- 
cio tomular. 

“Ao saber que tinha fnllecido o Guilherme trt. 
cei as linhas seguintes que vou aqui reproduzir 
como. homenagem “de gratidão à sua memoria 
Sempre lembrada e querida pará mim, 

Dire oorém dizer antes, para melhor jatelli: 
jencia dos leitores; que ellas viram a, luz da pur 
licidade nas columnas, 

  

  

do Correio Nacional em 

      

É



O OCCIDENTE 
    

    

  

  31 dlaquelle mez, isto é dois dias depois de se 
haver finado o meu amigo : 

  «Quanto não devem ser tris- sesanfesiado Natal para que. 
deitar para? o abyamo de m 

E 

  

  

  

  

  

Lia é meditava este pensamento chejo de ver- 
de quando uma pessoa de familia me deu a no- tieia da morte de Moniz Barreto, em Paris. 
Não o posso applicar rigorosamente a Barreto; é porém certo que clle nunca compartilhou das 

    

  

Matriculou-se depois no Curso Superior de Let- tras, tendo posto de parte, por dificuldades pe- cuniárias a idéa de seguir estudos na Universi- dade. 
“Por essa epoca, obteve um logar de pouco ren- dimento na secretaria do Iyceu, e chegou, sendo ainda alumno, a ensinar sanskrito a condiscípulos, No curso, frequentou as aulas sem quasi cha- 

mar a attenção de ninguem, até que um dia o 
lente Ex» Conselheiro Jayme Moniz, estando a dar explicação que versava sobre anthropologia e passeando à vista pelos alumnos, foi impressio- nado pela configuração da cabeça de Barreto. 
À physionomia e a figura d'este, constituindo 

  

   
  

O conselheiro Rodrigues, do Jornal do Gom- 
mercio do Rio de Janeiro, apezar de não ter ainda 
maior intimidade com Moniz Barreto, dissezme a 
seu respeito na sua ultima passagem por Lisboa, 
de regresso ao Brazil: «deve escrever livros, É 
proprio a obras de largo folego», 

Luctou constantemente cum falta de saude é 
de meios, occupando quartos em terceiros anda- 
res, como no Caes do Sodré e nas ruas dos Mas- 
tros e da Victoria ou da Assumpção. 

O alojamento mais confortavel em que habitou. 
foi na rua da Procissão, em casa d'umãs senhoras. 
edosas, a quem creio que o ligavam laços remo- 
tos de parentesco. 

  

  

A campanha contra o Mataca 

  

  

1. Tenente Jorge Perestrelo Pestama Velloso 3 

alegrias intimas de familia, é nem sequer conhe- ceia opulencia, 
Acaba assim de extinguirse nas roragens da 

morte uma intelligencia lucida e potente, servida por memoria prodigiosa, ' mim é ao meu particular amigo dr. João de 
Souza Vilhena, actualmente juiz de em 
Agueda, diia-nos uma tarde quando esteve em 
Caparica o extincto João de Deus, poeta do amor é das creanças: eo Barreto sabe tudo quanto se 
ode saberv. E 

PStoniz Barreto, cuja edade devia regular por 
33 a 34 annos, nascera em Gôa, tendo vindo para 
Lisboa ha 16 ânnos pouco mais ou menos... 

Conhecia-o desde a aula de philosophia, regida 
pelo, intelhgente e distincto professor Agostinho 
de Carvalho, admirador profundo do seu talento. 

   

    

  

    

GRUPO DE OFFICIAES DA EXPEDIÇÃO 
  acho, — 3: Alferes Fernando Adolpho da Costa: — ajor Manoel de Sousa Machido 5: Capitão Alfonso Brakitmy   Jíeres Alberto Salgado 

  

um ser rachítico, não correspondiam de modo algum à capacidade intellectual de que dispunha, & que só ikando-o se poderia suspeitar pelo bri. iho estranho do seu olhar. Foi quando terminou os trabalhos academicos. que abraçara, que conseguiu o emprego das bi- Bliotheces. mimicipães, que exerceu até ha pou- 
Estava clle na anmexa é escola da rua da Inveja, ando um amigo ie o estudioso padre Jo ntônio Fidalgo, por indicação minha e apresen tado por meio de carta, o procurou para o con: soltar" sobre livros 4 dins depois, encontrando-me com O referido sacerdote, disse-me te-o ouvido diseretear ácerca do Christinnismo com tal pro- Tundeza de conhecimentos, que o deixou verda- deiramente maravilhado. 

  

  
Alferes Jono Pedro Climaco Marques 

Vi-o muitas vezes fazer O proprio almoço, e uma ou outra ocasião noreilhe certo desanimo: no obstante todas às contrariedades da vida, à ua alma era sempre boa e o seu caracter sempre 
Ercriptor de primeira ordem e crio finissimo, apenas publicou em volumes o Estudo peyholo” ico de Oliveira Martins é Garia a ELREL Parece-me que escreveu csta ultima por ocea- 

so da sua estada no Algarve, pouco tempo antes 
a ao Brazil. E di E nriqueceu, porém, com os productos admira- 
veis do seu talento e do seu saber as paginas da Revista de. Portugal é as, columnas de muitos jornaes estrangeiros e nacionaes, entre os quacs Agora me lembro do Reporter. do Tempo. * Ainda: no numero deste ultimo de sexta-feira 

  

  

   
  

     



O OCEIDENTE 

  

      

  do corrente, cujo artigo edictoil—A situação 
em França-=itado em Paris no di 13 é firmado 
por ce Sem a seguinte local que transtrexo com 
A devida venia: ; 

“Enestagios hoje a publicação de uma série de 
artigos sobre polca Estrangeira, asignados pelo 
diidnisimo publica e Mons Barao q, 

TO Tempo Ronvacso muto em insere ns su 
columnas os. eseiptos do abalisado homem de 
lexray e ngradecs to valiosa coliaboração. 

  

RUÍNAS DO CONVENTO DO CARMO EM LISBOA = Visra terentor 

Moniz Barreto não era apenas um bello prosa. 
qo e capo, mas dado o al ori 
da Puitosophi não, renegava tambr 
Cartões, e entre outros escriptos versificados det. 
a e íalogo na sombra, realmente sein 
“iamê de superior mspiração. | 
"Ra cagoo largo bloaphia de Guilherme 

Monde Hasseso, missão, na inda, vaporosa 6 so: 
éra o lócido na Babylonia da aetulidade, 
Pa A Sen que já tem assistido à apothcore 
ano do ds hodens é ao desenlace inal de 
dramas tristissimos. 

  

     

  Descança, pois, amigo que foste, ahi na cidade. 
theatro de tantos contrastes é que tinhas esco- 
lido para fixar residencia! Durma o teu corpo 
ho seio da mãe commum, onde já nenhumas pe- 
más podem magual-o, e paire a tua alma immor- 
Tal da. presença de Deus, que a dotou com 
pujantes faculdades. 
qua vida terrena, que acabou hontem, 

te permitiu que visses inaugurar o novo am 
mat a transição que se operou para o teu esp    

  
+ito, compensou-te de sobra no Infinito à perda 
To oeste mundo de bad P 
e a todo o myaterio 'alémcampa, 
Conheçes apo dl tos sébios pon 
Sfpreque pretendem desvenda vinda na vida 
dor e cm por mim. emquanto tu go- 

AA ro beatiica, Elicidade suprema 
Es ele. ou eu caminhando neste vale de Ja. 
dos justos Hoparado na amisade daqueles que 
gemas dd AU pela crença no Deus que fez lutir 
os Gobiente à estreila miraculosa que. 
o so berço de leis os magos adoradores» 

   

Seja-me permitido agora registar tambem in- 
tegralmente nas paginas d'esta revista ilustrada 
os versos celeres que constituem o Dialogo na 

Estavam front à frente a area e 0 algor: 
Confiontação sinistra e tragica, E um dia dê justiça, 6 à posto ida 
as gotas do suo felio da apon Nem tum astro coque no lemamento em lato 
O vento esfacellando a Dr, rasgando O feto 

       

tinha o gumo bruta e 0 
ri qua va, Inexoravel, fo, não a'um sei os mystêrios do amor,      

  

  Dialogavam os dois em meio d'esse Horror 
0" homens que ses maus os o pose —Aº ret, 
ndo ardente o Tel ret E a irpidas canções, o pala fole cortar a fre, à Gr, peonin 
via manchates com angus  Horecano esfaho 
que Dese tia Henbado em lagrimas de orvalho: 
ea arvore doutora, a cuja verdes frança 

drepaa gorgeando o Bando das ereuncas 

  

   

   



    

aa O OCCIDENTE. 
  
  

dremeeem o ver om amendos, uma noz pra to, que chamam als Ve Eber im mim calaveres elos. a 
   

  

  

dj 86 bebo angu & o suar da agonih, = Horst mata di, mora verdura oi sa re 0 cl d spessra do que dao: um post fameraro, nt “fame, soa eltures rajadas. 

  

  

    

LO io Gs o alem = do els pinto! 
A RE aa A fe ar pa à oo tb a, 
RS a as Goto por Hi” trono, os bando as ereanças. 
Hoje sau um ansto e Mgubro animal Di faia do aepoleio o etaluaro bra. Di mat q lv sql miudo A goles de Ent, trono colamendo Ole Lol vem lar moda o Grim, Mina la verga 20 pero alço do boto que a appsime; Coma verei d mesmo ao po do entorendo 
as não Tur cempra asa 6 posto desolado! Transform me Lambe ste br fra Qu extra da arvore à fora do Meme o algo 

  

  

  

Se esta poesia só por si não basta a firmar a 
reputação d'um lierato, revela comtudo um en- 
genho acima do volgar é é titulo documentado é 
authentico perante'os espíritos cultos, 

D. Francisco de Noronha, 

O INTERSIGNO 

PELO CONDE VILLIHRS DR LSLI-ADAM 

  
Jcontinundo do n 757, 

À affectuosa comoção das primeiras palavras « a melancolia do passado opprimiramnos por al- gum tempo a mim e ao abade. Nanon trouxe-nos o candeeiro e disse-nos que 
  

  

E aucombe, disse eu tomando lhe 
o braço para descermos, é coisa eterna a ami 
de intellectual vejo que partilhamos este senti- 
E DDR Di Na Ha espiritos christos de muito proximo paren- tesco divino, respondeu me ele. É assrm. No 
do ha crençis menos rssonveis pelas quães parti 
darios existem que sacrificam Sangue, ventura e 
deveres, São uns fanaticos! terminou Cile sorrin- do. Excolhamos para nossa fé a mais util, visto 
como somos livres é havemos de ser o que 
quizer, 

=A verdade é que grande mysterio já é que 
e dois sejam quatro, 

Entrdimos ma casa de jantar. Dsrante a ceia, o 
abbade, depois de me haver censurado com mli- 
ta doçura, o havel-o esquecido por tinto tempo, poz me no corrente do espirito da aldeia. 
“Fslou-me da terra e contou me duos ou tres. 

hitóias referentes ás castlis dos, arredores 
jontou-me suas proezas pe-soges de caçador é seus triumphos à pesca. Emb, foi duma alabi- idade e Ama viveza encantador: 

Nanon, mensageira rapida, rodava, multiplica- 
ya-se em volia de nôs e à su imensa touca pa 
recia aaa a boceem, o ver-mê fazer um cigarro ao café, Maucom- berque fora official de dragões segulu-tme o exem pl9; o silencio das primeiras fumaças tendo-nos 
Surprehendido em nossos pensamentos, puz-me à 
olhar attentamente para o meu hospedeiro. O padre era homem dos seus quarenta e ci 
annos e de avantajada estatura Longos cabelos grisalhos emmolduravam-lhe. em seus aneis o e forte B.ilhava lhe nos olhos uma intelligencia. mystisa. Tinha umas feições regue 
Jars é austero o côr esbelto resista Ro ver. 

ar dos annos: ficava lhe bem a longa sotaina, Fãs palavras, cheias de sabedoria e dê stavis, 
de soavam n'uma voz bem timbrada que sabia 
afuns pulmões excellentes, Parecia, emfim, ter 
uma saude mognifica: pouco o haviam affectado. 
os annos. 

Mandou-me entrar na sua pequenina sala-bi- 
bliotheca. É 

À falta de somno em viagem predispõe para os. 
calafrios; a tarde era muito fria, vankuarda do in- 
Verno. Logo que um braçado de vides ardeu em 
Tente dos mês joelhos, entre dois ou tres ce. 
pos, achel-me mais aconchegado, 

Com os pés nos ferros, repotreados em nossas 

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      

  

     
  

  

  

poltronas de cojro brunido, naturalmente falémos Te Deus. Estava cançado; ouvia sem responder. — Em conclusho, disse-me Myucombe levan- tando-56, estamos áqui para testemunhar; — por nossas abções, pensuimentos, palavras é nóssaila. era contra a Natureta, — para testemunhar se pe: Samos o peso. 
É terminou citando Joseph de Maistre: «En- tre o Homem « Des &ó e Interpõe o Orgulho E Não obstante 156, dsse-Mhe bu, temos hon- 

ra de viver (nós, mentnos mimosos dissa Nat: ê20) num seculo de luzes? — Devemos preferi.lhe a luz dos seculos, res- pondeu-me ello sorrindo se 
Ci gimos o patamar, cala qual com su cas- tiçal má mão. 
“Um longo corredor, parallelo ao do andar de baixo, separava o quarto que me fôra destina- do do quarto do meu hospedeiro. Inistu para e Je mesmo me instalar. Entrámos; olhou para ver se nada me faltava e como, approxima dos aper: tavamos às mãos e davamos ds boas noites, um vivo clarão da minha vela iluminou lhe o rósto, Dia vez extremo. Era pols tm agonisante que ali estava de pá junto daquele leito? O rosto que al via na 1 nha frente, não era, não podia ser o que eu htc via visto áfceia Ou, pelo menos, se Vaamente 0 reconhecia, parecia me que, na Penlidade, nunca & havia visto sento ogord. Uma só reletão fará com que me preco: o abbade dava me ho 

ra correspondendia, sua casa me havia feito ex. 
Perimentr. ; A cabeça que eu contemplatava era grave, mui- to palido, duma palidez mortal e baixava ae pal. pets, Esquece Res de que eu estaca al ria résando 2 Porque o vineu assim ?=- ão pe- 
pentina solempidade revestira toda a aúa pessoa, que eu fechei os olhos. Quando os tornei habrir, Passado vm segundo, o bom abbade aínda ali es! avise mas agira réconheca-o cul Ora ainda Demi Toda inquietação se dissipou com aquelle sorriso amigo À impressão não durdra o tempo de faser ma “pergunta, Fra: uma surpreza, como quem diz uma alucinação. Maucombe, pela segênda vez, deu-me as boas 

Sin tomo profundo é que me convem, pen- 
É ogo me puz a meditar na Mortes erauimintal- 
E esquisito que um extremo cançasso impeça 

o somno imediato. Todos os caçadores 6 sã- 
Bem. É coisa notória. 

“Cniduya que adormeceria depressa e profonda- 
mente, Fundira optima. esperanças nluma noi. 
te muito Bos, Nas, ao cabo de dez minuto reco: 
nheci que O meu incomodo nervoso nã que- Tia soctgar. Ouvin uns te-taques, uns rangidos 
pequenos nas madeiras é nas paredes. A cada bu- il imperceptível da noite respondia todo o meu ser por uma negão clectrica, OS ramos negros no jardim roçavam uns pelos outros. À cady instante As hastes das hervas bas tium me à vidraço Tinha sobretudo o onvido apu: Fado coro o dos que morrem de fome. “Tomei duas Qhicaras de café, pensei. Deve 
serpor isso. Er com o, cotovello encostado 4 almofada, puzime a olhar, obstinadumente. para “a vela Que ardia sobre! a mesa, no. pê de mim, Olhai 
va fito para il, enre os cilios, com aquela in- tensa atenção que dá aos olharê a absolita traceão do pensimento. Uma piasinha de náuia benta, de porcelana co- torida, dom, seu ramo de buxo estava pendurada À minha. cabeceira. Molhei de repente as palpe- bras com à agua benta, procurando reirescal as Depois apaguei a vela b fechei os olhos. appro. ximava.so 6 somno. aquietava-so à febre 

Estava ques a adormecer. Ares pacas secas, imperiosas bateramatmi- nha porta ein 2 disc, em sobresalo 

  

  

   

  

    

  

      

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E percebi então que já havia principiado meu primbirosomno Não sabia onde estava. ulgava-me Ro A E ans Ee dese una cio di aa e) forte ide esquecimento: Es Quad Jogo, has vendo perdido de a casa pill dies Beordaty estírei me volupauosantêno, em comple» da asoniciencia da sia jo a as à fropost | Gidse de repente comigo: atoa LSD pa ra ú Viio:me ao espirito, neste ponto da minha fra- se, à moção Confsa é obscur de que já não es: tava cm Paris mas num presbytério da Breta- ha, ém casa do alibade Mabcombe, 

  

  

  

  

  

Num prompto solte para 0 meio da casa. Ninha” primeira impresso, no mesmo tempo que a do rio nos pés, foi a duma luz vivissima, à lua cheia falgurava, em frente da janela, por cima da epejo, atravez às Corina brancastes cortava ua angulo de chamma deserta e polida 
no sobrado, a E Devia ser meia noite. Eram morbidas as. minhas idéas, Que serin? Era extroardnaria à mora. O Ao approximar-me da porta, vi uma nodoa es- bresendh, entrando pelo Buraco da chave, errante sobre a china mão e aminha manga, À 

Alguem estava por detraz da porta: alguem realmente havia batido. ga Entretanto, a dois passos do repentinâmenco. pac 
reza dessa nodoa que corria pela minha um clarão gelado, Sangrento, que nã Por outro Índo, como era potslvel que eu nã se menhoma linha. de luz sob a porta no corre- dor? Em verdade, o que entrava pelô buraco da fechadura eausava-me à impressão do olhar phos- nhoneo d'um mocho. Nisto momento Soaram fóra, as horas, na esteja no vera oct, E Oem está ahi? perkuntei em voz baixar O clarão apogou-se sia. para. approximar- 

dias a porta abriu-se por si de par em par, legtamento, silenciosamente. No conto, na minha fonte, estava de pm valto alto € négro — um, padre; com tm chapéu de er bicos a cabeça. "Todo el, à excepção do rosto, ia iluminado pela ly: sô vi ue 
lemno fnlder, O Um “sopro do outro mundo envolvia o visitan- te 870 seu aspecto opprimis-me a alma. Em si. lendo. contemplei a allicaiva personagem, para- jãado, por um pavor que instantancâménte se volumon até o paroxsamo ; De repente o padre ergueu para mim o braço com lentidão. Mostravacme uma coisa pesada e infbcsa Era om mto Us, grande manto ne gro, nim manto de viagem. Estendinmro Como 
E m'o oferecer. E hei os olhos 

  

  

  

o, quedei-me. 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   ara no vêr aquilo. Não que- ria, não queria vbr aquilo ! Mas uma ave foc- 
urna, dando um grito horrivel, passou entro nbs, 2G vento de suas azas roçando me pelas palpe? tras, fez me abrir os olhos, Senti-oesvoaçar pelo 

  

  

   

  

torna diferentes os meios funebres e consola dos 

Era uma manhã criadora. O relogio pendurado 
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a para nos re- 
Bol radianio, 

es á de fóra & 
a um vento 

no fossos co- 

à cabeceira marcava dez horas, Ori 
confortar nada. melhor que o di 
sobretudo se sentimos Os períui 
juando nas arvores do campo 50] 
esco é sobre o matto espinhoso € 

bertos de flores q 
me à pressa, 

sombrio principio d 
Désci, completames 

abluções de agua fresca. 
O abbade Maucombe esta 

Sentado em frente da meta já posta, 
Pal, é minha espera. 

Apertâmo-nos as mãos. 
Passou bem a m 

e a aurora hum 
já de todo est 

a minha noite. 
nte resnimado por repe 

na casa de jantar. 
  

avier ? pergun-     

— Optimamente | respondi, 
te costume que a gente tem, 
ma importanci 

A verdade é que 
Entrou a Manon, trazendo-nos o al 

quanto comemes, 
mente é a um tempo alegremen 
santamente conhece a alegria. 

jistrahido, por es- 
ei a 

  

a do que diz Ainda fome; 
conversámos e: só quem vive 

e sabe communi- 

De repente lembrei-m 
roposito, meu cui 

um sonho exquisito que 

  

ro abbade, lemb 
à esta Noite «« tão 

eu classifica 2... é 
entoso ? pasmoso horrivel ?-.. Como queira. 

maçã, comecei a E, descascando uma ei 
ria allucinação que per- lhe por miudos a soml 

turbira o meu primeiro 
No momento em que 

re oerecendo-me o manto é am 
vesse começado a frase, 

lanon entrando 
liaridade peculiar 

+, em melo da palestra, 
tregou-me um papel 

— Aqui tem uma 
correio rural trouxa 

gesto do pa- 

abriu-se a pé 

ir das amas dos prio 
jpendo-me, en. 

de jantar, Ni 
aquela fomi 
  

carta «muito urgé 
e agora para O SE 

  

clamei, esquecendo a É Uma garta! Pois já! ex 
a uu je será isto ? Dá-me de meu pae. 

dibgaca” mou caro abbade £ 
gia não | respond 

boy tamem já esquecida 
eticamente, parte no int 

emfer a carta. Pois não! 
idente da Nanon veio des- 

a nos atenção 
o ospedeio, 

e cheguel, tenho de me 

  

ibbade Maucom- 
jo da historia: 

eresse que eu tinha. 
  

  

“Foi assim que o incii 
viar, subitamente, 
— Ora meu 

contrariedade 
disse eu, que 

  

  esguntou o abbado de Maucombe, 
posando a chicara e dizer que vol 
por causa dum n 
Eima importancia m dezembro ma 
em ordem os ui 
dar sentença favoraveh 
aborrecimento | 

CO positivamente é de aborrece 
de é de aborrecer! . 
mê que logo que o da salvação: 

  

te a toda a pressa, 
cesso de pravis- 

  

  auisb de que 5 eu posso pôr 
que nos hão de 

js mandam-me 
inze dias e, como 
ltimos documentos q 

1, disse o abba- 
'ménos promeita- 
O negocio grave é 

e pa sun, é assim. 
ji au cuidva que Nosso Senhor o 

tivesse enviado... 
— Meu caro abbade, 

minha espingarda. D'aq 
de volta e aígumas pt 

  

ca ficarei, se me quizer. 
disse o abbad 

É que se trata de quasi to 

dera é Deus! disse simplesmente 
iminha rique- 

  

zal murmuréi 
— unica riqu 
DE doanhi ia de cu viver 88.-+ 
TA manhã já se não vive, 
Pouco depois levantâmo-no 

dos do contra-tempo por esta pr 

rios passear para o pomar e visitar as lepen- 
dencias do presby 
“Durante o dia in 

não, sem um certo prazer, 
= Depois, emquan 
solitariâmente pel 

dae Vivo é puro 
Vindo ter outra vez comigo, contou-m 

«gem à terra santo. Ta 
até ão pôr do sol. Deseru a noite. 
se ão abbade Maucombe 
teu amigo, o ex 

em ponto, Daqui até R 

de mostrou mes 
obres thesoiros. 
le lia o brevia- 

os arredores respi- 
teiro O abbaé 

   e longamen- | 
    

Depois de uma ceia frugal dis- 

s nove horas. 
44% levo pelo 

e meia, Preciso de meia hora para-ajustar contas 
Ear hospedaria. onde vou levar o cavallo; total, 
luas horas. São sete vou deixál-o. 
“e Vou acompanhao um instante, disse o pa 

dra; o passeio ha de fazer-me bem. 
e: A Aroposito, respondi-lhé eu preoceupado, 

aqui lhe deixo a morada de meu pae com quem 
Vivo em Paris, para Se quizer escrever-me. 

“e Nanon pegou no bilhete e metteu-o na mol- 
dura do espelho. 
as minutos depois, eu e o abbade deixava. 

mos 6 presbyterio é seguiamos pela estrada, Eu 
Tevava à cavállo pela redea. 

Eramos já como duas sombras. 
Elaco minutos depois de sahirmos, uma nebli- 

na penetrante, chuva miudinha é muito fia, arras- 
Sabor um golpe medonho de vento, batéu-nos 
nas niãos e nos rostos. 

Parei é 
Pagu velho amigo, disse ao abbade, não, de- 

cidriamênte não consinto. Sua vida é preciosa e 
ca emuva. glacial far-lhe-ha mal. Vá para cs 
Bite que esta molha póde ser-lhe perigosa. 
para casa, peço-lhe. 
o Cabo bum instante, o abade, pensando em 

seis fieis, obedeceu ás minhas intimações. 
do eo ma. promessa, não é verdade, caro, 

amigo? disse-me elle. 
TEquanido eu lhe estendi a mão 
E dure, continuou. Tem muito caminho a 

andar é está neblina é penetrante. 
dar e Gi enlaíro, Estavamos, um defronte do 

outro, immoveis, olhando-nos fisamente como 
dois viajantes com pressa. E 

NR dotd momento ergueu -se a lua sobre os pi- 
nisivos por detraz das colinas, iluminando a 
eira e os pinhaes do horizonte, Banhou-nos 
Shcntaneamente. com sua luz melancalica é pal 
FR cm sua chamma deserta e pallido. As nos- 
idos donbras é a do cavallo desenharam-se, enor- 
Ss core à estrada. — E do lado das velhas cru 
mes dora, longe — do lado das ve has cruzes. 
ces de Re le so erguem niesse cantão da Bre- 
a: nO álto do madeiramento onde poisâm fu 
tanta aves fugidas da floresta dos Agonisantes — 
avião longe um rt de aripiar, o aepero as: 
ouvi do falsete” da gralha. Uma coruja de olhar 
A orescene, cujo clarão tremia no grande 
host m roble, levantou vôo e passou entre. 

rolongando aquelle grito. 
oleo continuou o abbade Mancombe, eu 

cá TAQUR  um minuto estou em casa: por isso 
ui ten esta: capa I= Gosto muito delial. 
a ecrescentou de maneira a nunca me 
Doce > Mande-ma. pelo rapaz lá ala estala” 
ceu vem à aldeia todos os dias. Não se es- 
ue 
if sendo 

  

  

  

  

  

   
   

    

  

    

   
  

  

  

  as, palavras, o abbade estendia- 
mé à capas, Não lhe via à cara, por causa da 
ed jectada pelo enorme Chapão de trêz 
ferra dao stinguia-lhe os olhos, que me con- 
eruam com solemne fiidez. 
di me com a capa e acolehetou-a com um 

medo meigo é cuidadoso, emquanto eu, sem for- 
our os olhos, E, aproveitando o meu si. 
fase voltou para casa: Desappareceu na curva 
da estrada. S 
ria presença de espirito — e um pouco 

cab re chinalmente, saltei para cima do ca- 
“ao: É depois quedei-me imovel 

oe me Rnalmente só na estrada. Ouvia os 
rabinos do campo. Reabrindo os olhos, depa 
e o cêo Immenso é iivido, por onde 
Tod am monstruosas nuveos embaciadas, ve- 
dei a, = 3. natureza. solitaria. Entretanto 
tatdeixei de estar direito e firme, embóre, com 
NÃo era branco como um linho. 
ea os disse comsigo. Quietemos. Tenho 

febre e dei êm somnambulo, eis o caso. 
brciê encolher os hombros ; impediu-m'o um 

eso mistérioso. 
peso fe a tá do fundo horizonte desses 
bosques infames, uma revoada aves nocturnas, 
boru cando estidalhaço das az05, passou sobre 
com etubeia, gritando horriveis syllabas desco- 
ih ds Form poisar no telhado do presbyterio 
nhecito egos sinos. lá ao longe. E o vento ain- 
SEA Stouxeios gritos d'eilas tristissimos. Diessa 
da me imedo. Porque ? Quem m'o poderá dizer 
Ve Mto? Vi o fogo, milita vez as espadas dos | 

(o e icam ma minha” tenho os nervos mais. 
cute cados, talvez, que. os dos mais feugmai- 
e cotivados : mas, digo-o outra vez, muito 
foS fidemente, que dessa vez tive medo e a va- 
a oueme sso para mim certa estima intel. 
der Não tem medo d'essas coisas quem quer. 
cu A lenciosamente, ensenguentei os flan- 
co pôbre cavallo, e diolhos fechados, de re-. 
Cos hai com os dedos crispados nas cri 
dem à capa fluetuando nas mi 

  

   

  

  

  

    

senti: que o. galope do animal era tão violento. quanto: possivel; ia a toda a brida : de tempos à tempos meu surdo resmungar junto de suas ove Ja Comanunicava-lhe decerto, por instineio, O 
hortor superstsioso que à mim me dava cala- 
feios, mio grado meu, Fot assim que cheguei em cuenta de ela Bora, A bulha ia Calçada dos ar. Fedores da vila fez-me levantar a cabeça e 
respiçei 1 Enya té que emfim via casas lojas llominadas! og postos os meus Similhantes por detraz dos 
idros | Via gente que passava £.. Era fóra nal» 
Fen ÃO nada pao Na estalagem installi-me em frente d'um bello lume, À conversação dos carreiros pôz-me num es: tado quasi dextasis, Se eu sahia da Morte! Olhei para à ehamna por ente os mes dedos Bebi um ope ie hum, Até qu emim reconquistáa as 

Sentia me de novo na vido real E até — devo confessal-o — envergonhado do em terror panic, amo, po isso. me senti aliviado, quando dei sao 
que sorriso mundano examinei a capa negra en- 
Hegando a ao esalaadeiro nagão | Não sé me daria de ser, como diz Rabe 
a se bom companheiro. emo die 

lada na tal capa me pareceu extraordinario nem sequer singular — notei qu muito velha, remendadi, recosida e dobroada de novo, tudo 'Eito com ekquiita ternura, Era sua. grande. caridade que levava, sem duvida, o abba- de Maucombe a dar em esmolas o preço d'uma capa nova : fi a explicação que melhor ach lem de proposito — diria o estaejadeiro o moça deve logo Ir à aldeia; não se demora; antes 
das der horas terá entregue a capa ao sr. Mau- 

Uma hora. “depois, no wagon. com os pés sobre o eademador es rmbralhado na isa capota reconquistado, fumando, um bom charuto, dizia 
eu comigo, ao ouvir o silvo da machina “Afinal gosto muito mais d'este apito que do 
saio dos mochos. a à uma certa pena, confesso-o, de ter pro- a a 

É sto alormec), por fim com um somno muito socegado, esquécido completamente do qui 
ren dencia insignificante. 

Tive que demorar me seis dias em Cl para. colligir certos documentos, que depois me 
era ea favoravel no meu processo. 

'mfim com o espirito cheio de idéas de pape- ada Fase eo al atá da 
densa melanêia= ole a Pare exactamente na noite do setimo dia depois da minha parti 
Ro prestados Re da mica pda 

Fui direito para casa, seriam nove horas. Subi. ai ps sf asd, Ena Gena 
mesa, allumiado pela lampada, Tinha nas mic 
uma carta aberta REP int a Depois de meia duza de palavras; — ul sabes, estou bem certo, que notícia me 
trouxe esta carta! disse-me elle. O né t 
velho abbade Maucombe morreu Rar a Maucomb depois que de 

ent, do ouvir estas palavras, um ã pa estas palavras, uma commoção. 
TO que! exclamei T Morreu, ante-hortem, pela meia noite, trez dias depois'de  baveres deixado o presbyterio Frio que apanhou na estrada. Esta cara é da v 

lha Nanon. À pobre mulher está, parece, de cé 
beça. ão partidas que duas vezes repete uma hxe. Singular. que se reler a uma capa, 

Deuíme à carta, que nos anmun 
à morte do padre tão santo, e Rep na do, ad tão ni, em que ss 

aSentia-se eliz—foram suas ultimas palavras=— de” poder embrulBae à Hora do Bio SUP & ser amortalhado. na capa que trouxe dasua. perigração á Terra Santa e que tina locado n 
EVULCHRO, Epa 
[essere miear ppa na 

NECROLOGIA 

  

  

  

       
  

  

     

  

  

  

  

  

  

        

  

EUGENIO DE CASTILHO 

Para a illustre familia Castilho o mez de janeiro 
de 1900 contem, pelo menos, duas datas impor- 
tantes: a da morte de Eugenio de Castilho, auc- 
cedida em 8 do corrente, e a do centenario do 
aascimento do notavel escriptor é pedagogo An- 
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tonio Feliciano de Castilho, passado em 26 do resente mez, e que, para honia de todos foi soz emnemente Cominemorado, não passando desper: cebido tanto no mundo, dus letras corno féra dale E Esgento de Castilho, que devia contar cerca de 53 anos, era o filo imis novo do grande posta falecido Irmão do actual Visconde de Cabulho, e do somali Augusto de Gusto Totelgencia. Tucida clara, como é apanágio de tão nebre é talemosa familia, Bugenio e Cie úlo muito. cedo 'entrou na vida tera. hos Si anos e E Um comeca Miragens de felicidades que fo pol o Jardii do Povo. Dahi par deame compos e públicos varias poesias colianoando come pues Fafe progador em diversos forte E 86 fundar, dE osdad co um in csisimo “e inteligênte tepographios Ascensão de Almeida, um periódico litrano é critico sob 5 titulo dê Follr dos Curiosos, ma qual collabom sam Antonio, Feliciano de Castilho, seu pas Amtonio da Costa, Bulhão bato, Zacharias, João de Deus, Andrade Ferrera é cutos exi? prores de nome. Embora sahindo em periodos irregulares a Foz Ing dos Curiosos durou até 1869, formando voa voluminho em quarto, de cento tantas pagit liostrado com algurhas gravuras. Em junho de, 1888 publicou ma Lyra Portu gueza uma linda posbia intitulada Pobre fi Bom musica do. magro Franciço de S ronhas Em junho de 187 fundou com Pedro Cor. rela o Diario Mustrado, eee colaboração: mo moutros jommacs desse terspos delieidos es À Eugenio de Castilho se deyo a compila ão de um Diccionario de Rins, editado pela raio Ferro Cavalheiro de fnissimo trato, Eugenio de Castilho tinha uma conterançio animada é alegre, mas, depois que a doénea sobreveia Jançoi-se num voluntário gilson det da à convivência, num invencivelolamênio e profunda tristeza pelo pernas teneanel mal de que padgeia, De? P Eugenio de Castilho fra empregado nas bi- biothecas monicipaes de Lisbok é Exercura em commissão no Algarve o logar de administra: dor do concelho de Lagos.“ Abi nesse extremo do continente, perante à idade do. mar, escrevia. clé em Julho um seu Caderno de poesias imelitas o segínte pensaménto 

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

     

  

   

      
Ás vezes vou sentar-me solitario nas rochas escarpadas, contemplando à grandeza de Deus no azul dos mares, no azul dos céos, na vastidio do espaço & sinto então na mente à ideia do infínito 

  

      

  

Então como sempre, é a natureza que mais 9 inspira. Datadas de Leiria e, um pouco antes daquela epoca, encontram-st no hiludido cas derno varias composições poeticas m'esse gene. Fo potarel a qe dedico a pinhal da Cor. fachia, e lindissima esta. plotographia tirada em Cortes: Rea 

  

  

  

AO MEIO DIA! 

pri e ui 
poa das ne as da encosta, To 

   

    
    

  

Ao poctico Liz tambem 
dedica no caderno referido um 

  vgenio de Castilho formosa compo: 
  

  

    

sição. Não resistimos ao desejo de a publicar, é à seguinte: 
À BEIRA DO LIZ 

“Antes do mim outra alma se enlevava. 
na limpida coreente d'este rio!   

Outra Iyra sonora, descantava. 
á sombra d'este bosque tão sombrio! 
Era Rodrigues Lobo, o vate ameno, 
a vate melaneholico + saudoso 
que escondido no valle ia sereno 

co'as pastoras falando affectuoso! 

  

   
  

   
Aqui fores colhia, alêm nas aguas, as lançava, pensando no Destino! 

  

  

Depois contando à aragem suns magoss. 
arrancava da Iyra um som divino. E 

Sois por ele iymortacs: agoa corrente! 
  

salgueiros da ribeira! ave que poisas à cantar j 
emquanto vem rompendo ao longe à aurora. 

  

  

    

Aonts verdes pinhas da rara 
que escondidas fu, luz. do di 

  

  

Jal o tomo do xês x o espirito do vossa vato io Sandoso dest vala, anda 16 Tnsca do gruta para ab 

jo pairando 
           

  

  
Por onde o Acaso a elle lhe 4 9 passo incerto, á busea de yerdu tambem eu meditando vogueava quer no fundo do val, quer nas alturas, 

  

  

Por toda a parte nohoi sítios risonhos, casalejos na encosta alcandorndos, ribanceiras a prumo onde os medronhos verdejavam nas per 

  

  

    

EUGENIO DE CASTILHO. 
  

FxirciDo EM $ DO Connexre 

Cascatas esprmando nos penhascos 
transformando-se em perlas uu 
Profundos barrocues onde 
e as tojeiras florescem sol 

  

   

  À tua namorada fz um ronbo, 
do seio The roubei algumas fóres! 
Quero muito ao teu Liz, Rodrigues Lobo, somos ambos rivaes nestes amores, 

    

Recebemos e agradecemos : 
A pesto. Com motivo dieste flagelo grande numero de publicações appareceram entre nós, timas de carater crítico, prophylatico, e outras de. simples especulação erudita, Entre estas ultimas. noticiamos hoje dois trabalhos muito aprecia 

Jnstruoções contra a pesto no seculo XY, reedi- são dbum opusculo rarissimo da Bibliotheea d'Eco- TA — Lisboa 1690   

  

Um dos nossos; mis distintos investigadores. teve a boa ideia de publicar este interessante opúsculo, ão qual, ém tempo se referiu um dos ossos mis antigos é Conspleuos collaboradores dano novos dados a respeito do seu auetor sei Liz de Ras, cujas notícias biographicas são es. 
à Frei Luiz de Ras, mestre em Sinta “Theo- logia, ministro dos fradês menores e das reliio- sas de Sinta Clara, Tendo-Jhe chegado ús mãos um opus, onde se consignavam comlhos& instrdeções-côntra à peste, escripro pelo bispo dê Raminto, de Ariso,teino de Dacia, emenda des ver tasládal o om vulgar para Dencio ds seus patrícios, publicando-o s0b o titulo de Hegimen- do prol cnia ha pertença cuja dese se 'póde vêr no Diecimnario Bibliographco. Pó que Desta raridade bibliographica, do principio do. seculo x ou fins do seculo x, impressa por Va lemtim de Morávia, ou Valentia Fernandes exis: tia o único exemplar de que ha noticia na Biblio: theca d'Evora, onde se encontra em logar reser. vado, perfeitamente, guardado, conservado é ex. posto, às vistas do visitante em uma das vitrines da la que serve de museu,” NTE compõe-se o opusculo de 18 paginas não nu- regadas de 8 linhas, emb gohio, em quarto, além das duas. primeiras. D'estas duas fuma É ocupada pela gravara das ar as Segundo a reforma de D. 1 apenas, pelo titulo À segunda pagina, a do reverso, extibe um painel representando; a Virgem corn o Menino do Collo, aureolada, descendo sobre tum cam 

po em que ajoelha, e a adora, tendo deixado Sair um livro, umá figora, dhgmem em hab. tos talares, qué. se não pode julgar seja nem D. Raminto nem frei Luiz de RasdInfêriormen- 

  

  

  

  

  

  

   
ortugue- 

  

  

       e uma invocação devota. 
m bom serviço prestou, pois, o operoso es- criptor, que se lembrou de reprodutir o raro opúsculo. 

    

Revondas do Posto Bubonica em Lisboa, nos aculos XVI é XPIT = Velharias recopuladas por Xavi da, Cha — Conter caor “a” blitleca Nagional de Lisboa — Cp. TO CUC 16; É uma erudita rezenha,interessantisimo, so- bre notícias de peste bubonica em Lisboa ste voluminho, que se e Com subida curiosidade orque 6 auctor soube dispor a materia dust Forma clara, que intro  grada Os excerpeos de manuscriptos antigos que nos olieacs- as nois com (ue 0% lido, x consideração com 'o que Os faz resaltar tudo toma o lr nho muito apreciavel O mosso ilustre amigo dr; Xavier da Cunha, com a publicação d'esté seu estudo, quiz com- memerar o inecimento de Sousa Marine, & relembrar o seu brilhante papel mo congresso de Veneza, a proposito da peste levantina, que tanto ameaça os povos europeus, 

  

  

  

Almanachs o calondarios — Almanach Hor- tense para 1400. Publicação annual da Sociedade de Penficencia é Instrucção da Morta — Faial. É este o primeiro anno que se publica o Alnia- nach Hortense, Seja portanto benivindo. Contem “uma grande variedade de curiosidades astrono- nicãs, pensamemos, anedoctas, ele, tgradaveis € imtereisantes, Não deixaremos de distinguir de” vidamente um instructivo artigo do sr. É» 6. di Costa sobre Ilha do Fal, em que se apresen tam dados chorographicos, estatísticos, que mui. to gostámos de ler. 

DIGGIONHRIO DAS SEIS LINGUAS Obra unica mo genero, indispensavet ao Comiseo, à Idlulia docorporaFes plo 
aos tabeliides excricões, é caludantes “e todas ou paisisetes ABRANOE 

Eranee, Porque, Mespanol, alao, ne Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manusenvel publica o aos seca os do 1 paia 

30 réis onda fasoioalo pago à entroga 
Pora as províncias ds series de 5, to 630 fas- Es ed acabo Rae do corra siga se ec fodas lira 6 

EMPRESA DO OGCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

é prospectos e specimen a quem os 

  

  
  

  

  

   

     
Reservados todos om direitos de propri- edad nrtiutica é litterinias Ec     

      
   


